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    Figura 1: Frame de Avenida Brasília Formosa, do diretor Gabriel Mascaro1, objeto selecionado para esta pesquisa.


    INTRODUÇÃO


    A realidade contemporânea cíbrida2 vem passando diversas transformações no que tange à arte, cultura e comunicação. O processo de produção de linguagem está ampliando conceitos, e dentro dessa realidade há a necessidade de compreender novos formatos e hibridizações que estão em andamento.


    A popularização dos dispositivos portáteis de comunicação sem fio com possibilidade de conexão à internet e a implantação de hotspots que permitem acesso à rede via ondas de rádio (Wi-Fi, wireless fidelity) apontam para a incorporação do padrão de vida nômade e indicam que o corpo humano se transforma, rapidamente, em um conjunto de extensões ligadas a um mundo cíbrido, pautado pela interconexão de redes e sistemas on e off-line. (BEIGUELMAN, 2005, p. 176)


    O surgimento de novas plataformas digitais, as redes sociais e a vida acontecendo off-line e on-line sincronicamente criam necessidades, formas de vida e estrutura social engendradas em conexionismos, processos colaborativos, compartilhamentos, novas presenças, o real time e a construção de uma rede agenciadora de experiências compartilhadas.


    Dentro desse contexto, o cinema é atravessado por essas diversas novas formas, criando outras perspectivas e olhares sobre o que pode ser chamado de cinema contemporâneo.


    Nesse sentido, o presente estudo busca compreender a produção audiovisual contemporânea, levando em conta um alargamento dos regimes de produção de imagem, que vão além da representação e pulsam presença.


    Essa produção contemporânea parece basear-se, acima de tudo, no encontro, em modos de estar no mundo, compartilhamento de experiências, ocupações de espaços e mobilizações de forças coletivas. Assim como afirma Bourriaud3, as práticas artísticas no contemporâneo se estabelecem nas relações humanas, e não mais entre homem e objeto, ou homem e transcendência:


    Essa história [da arte], hoje, parece ter tomado um novo rumo: depois do campo das relações entre Humanidade e divindade, a seguir entre Humanidade e objeto, a prática artística agora se concentra na esfera das relações inter-humanas, como provam as experiências em curso desde o começo dos anos 1990. (BOURRIAUD, 2009, p. 39-40)


    Nesse cenário de transformação social e artística, cabe a este estudo pensar: Como esse novo contexto afeta a produção de cinema contemporâneo? Como esses atravessamentos podem ser localizados na imagem produzida pelas novas produções? Quais são os efeitos dessa imagem no espectador?


    Pretende-se aqui olhar o cinema em sua extremidade, assim como Christine Mello4 o fez em seu livro Extremidades do vídeo, partindo de uma análise que compreende o cinema não por seus elementos específicos ou por sua natureza, mas sim pelo modo como ele é apropriado pela estética contemporânea.


    No século XXI, o vídeo é apresentado em suas extremidades como uma trajetória inacabada, em movimento, como vértice criativo de variadas práticas. A visão das extremidades implica analisar menos as especificidades do vídeo como linguagem e mais os modos como a estética contemporânea dele se apropria. (MELLO, 2008, p. 25)


    Portanto, a análise aqui apresentada vê o cinema pelas ampliações que este pode gerar, por suas contribuições e modos que ressoa no campo artístico, semiótico – na direção de uma cartografia disforme (MELLO, 2008, p. 26). O cinema, portanto, é visto como um movimento, um gesto de descontinuidade de si próprio, buscando outras interações, novas relações e conexões.


    O objeto desta pesquisa é o filme Avenida Brasília Formosa, do artista pernambucano Gabriel Mascaro, que teve lançamento em 2010.


    Como objeto empírico, foram selecionadas sequências do filme, com o intuito de demonstrar a hibridização de linguagens na obra de Gabriel Mascaro, identificando a natureza impura dessas imagens, feitas a partir do vídeo, linguagem gráfica do videogame, alusão à linguagem do reality show, imagens amadoras e imagens profissionais, que estarão presentes nas análises desenvolvidas no capítulo 2. O capítulo 1, que o precede, debruça-se sobre os contextos histórico, social e estético que estão por trás dessa produção.


    Outro aspecto do objeto, analisado no capítulo 3, é a relação dos sujeitos filmados com a presença da câmera e a performatividade identificada nessa construção entre indivíduo e câmera. Dessa maneira, busca-se uma articulação entre a arte da performance com o cinema e o sujeito contemporâneo.


    A obra


    O longa-metragem Avenida Brasília Formosa aborda questões acerca do bairro de Brasília Teimosa, situado na zona sul de Recife, capital de Pernambuco. Com a cidade como pano de fundo, o filme articula questões sobre a especulação imobiliária, fenômeno decorrente de uma grande intervenção urbana em 2004, que resultou na construção de uma avenida à beira-mar.
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    Figura 2: Cartaz oficial da obra Avenida Brasília Formosa.


    O jogo de construção do filme se baseia em uma invenção compartilhada a partir da construção de conexões entre moradores de Brasília Teimosa, utilizando a Avenida como ponto de encontro. Como escrito no cartaz do filme: “uma via de encontros e desejos”.


    A obra foi veiculada em diversos festivais, assim como através de streaming. Isso a caracteriza como um ponto de virada em termos de distribuição digital e difusão de dados, pois, em 2010, esta forma de distribuição digital, que possibilita a ampliação da fruição audiovisual, ainda estava no início de sua popularização e encontrando seu lugar na cultura. Isso a posiciona metodologicamente em um espaço de análise em que é possível observar essas mudanças na multiplicidade em que a obra foi divulgada e consumida.


    O filme foi distribuído pelo diretor na plataforma YouTube e pela Vitrine Filmes na plataforma Vimeo. O filme também participou de festivais nacionais e internacionais, como os notáveis Mostra de Cinema de Tiradentes (MG)5 e Festival Internacional de Cinema de Roterdã (Holanda)6
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    Figura 3: Lista de Festivais em que a obra foi exibida.


    O percurso artístico de Gabriel Mascaro


    Gabriel Mascaro (1983, Recife) é artista e cineasta. Vive e trabalha em Recife, Brasil. Formou-se em Comunicação pela Universidade Federal de Pernambuco e realizou seu primeiro documentário como diretor em 2008, codirigido por Marcelo Pedroso, chamado KFZ-1348. De acordo com a biografia em seu site:


    Seu trabalho se caracteriza pela leitura crítica do contemporâneo e investiga relações entre micropolítica e cotidianidade a partir de diferentes mídias como filme, instalação e fotografia. Pesquisa narrativas minimalistas e autoficções. Enquanto processo, se vale de re-apropriação narrativa e jogos de inversão de perspectiva.


    Seus trabalhos foram projetados e exibidos em festivais e exposições como o Berlinale, Sundance, Locarno, Toronto, La Biennale di Venezia – Orizzonti, IDFA, Rotterdam, Bienal de São Paulo, Oberhausen, Videobrasil, MACBA – Museu de Arte Contemporânea de Barcelona e o MoMA. Mascaro participou das residências artísticas do Videobrasil no Videoformes (FRA) e no Wexner Center for Arts (EUA).


    Como roteirista, foi premiado pelo Hubert Bals Fund (Holanda) e Cinereach (EUA). Em 2015, foi indicado para o Prêmio PIPA. Seus filmes ganharam mais de 50 prêmios internacionais e, em abril de 2016, teve uma retrospectiva no Lincoln Center, em Nova York.


    
      [image: ]
    

    Figura 4: Foto de Gabriel Mascaro.


    Sua produção audiovisual é muito heterogênea e conta com a produção de híbridos: Avenida Brasília Formosa (2010), A Onda Traz, O Vento Leva (2012); documentário: KFZ-1348 (2008), Um Lugar Ao Sol (2009), Doméstica (2012); Instalações: Sonho de Deriva (2013), Meu Tempo Livre (2013), Não é Sobre Sapatos (2014); série fotográfica: Desamar (2015); animação: As Aventuras de Paulo Bruscky (2010); e ficção: Ventos de Agosto (2014), Boi Neon (2015) e Divino Amor (2019).
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    Figura 5: Conjunto das obras de Gabriel Mascaro.


    Um dos aspectos analisados do corpus, levando em conta a abordagem das extremidades, é a confluência das linguagens, que se encontram em situação de constante tensionamento na obra. Sendo assim, a obra cinematográfica está dentro do território das linguagens híbridas, demonstrando esse processo de intersecção no cinema.


    O filme também exprime como esses afetos são produzidos através da interação dos indivíduos perante a câmera; como essa relação entre câmera e sujeito é primordial para entender como os corpos filmados performam no filme. Como Christine Mello expressa no capítulo “Corpo e vídeo em tempo real: a videoperfomance”, “Na medida em que não existe a interatividade com o público, com a audiência ou com o outro, a interatividade do corpo do artista é produzida no enfrentamento com a própria câmera de vídeo”. (MELLO, 2008, p. 144)


    Considerando que esta pesquisa busca produzir uma reflexão sobre a performatividade dos sujeitos e da imagem através do estudo do cinema brasileiro contemporâneo e os procedimentos nas extremidades no cinema, o problema proposto pela presente investigação pode ser expresso nas seguintes perguntas:


    • Em que medida os processos estéticos do filme Avenida Brasília Formosa posicionam o cinema hoje?


    • Como observar os tensionamentos do cinema com outras linguagens nessa obra?


    • Quais procedimentos do filme indicam e sinalizam uma constituição do sujeito contemporâneo?


    • Quais procedimentos performáticos essa obra suscita?


    Justificativa


    Para os estudos acadêmicos e investigações científicas no campo da comunicação, do cinema, da semiótica e das novas linguagens audiovisuais, esta pesquisa é relevante, na medida em que busca compreender um cinema que leva em conta os processos de hibridização das linguagens e da performance.


    A performance se expandiu da arte para o social e, dessa forma, analisar os aspectos performativos de uma obra ou imagem é também analisar a realidade social. O artista e o pensador da comunicação devem se posicionar diante de uma sociedade atravessada pela ubiquidade tecnomidiática7, em que as tecnologias atravessam e constituem o corpo, a política, a economia, a cultura e as sensorialidades individuais e coletivas.


    A obra aqui analisada contém em seu modo de produção e na rede que cria uma série de problematizações de ordem social, o que permite revelar contradições e tensionar incoerências, capacidades estas que estão no bojo da arte.


    Um cinema não narrativo vai contra a imersão de corpos e mentes, convocando o espectador a criar e pensar juntamente com os realizadores, como participante da obra. Dentro do atual contexto da democracia no Brasil8, a convocação do corpo e da consciência para pensar por meio do cinema é uma reafirmação da liberdade de pensamento e artística.


    A presente dissertação também é uma contribuição para a área de cinema, por criar um processo de exploração artístico e científico fora dos usuais axiomas cinematográficos, de forma a levar em conta os processos de hibridização e de performatividade, conteúdos estes que ainda se encontram nas extremidades da pesquisa em cinema.


    Esta investigação busca produzir uma reflexão crítica sobre os regimes de presença e procedimentos performáticos no cinema contemporâneo, tendo como corpus a análise do filme Avenida Brasília Formosa, de Gabriel Mascaro.


    Para isso, foram estabelecidos alguns objetivos:


    • Identificar o processo de construção das personas performáticas a partir dos participantes do filme e como estas elaboram seus afetos e subjetividades na presença da câmera.


    • Detectar a construção do filme como processo e sua convergência com a performance nos aspectos de arte processual e work in progress9, o que promove uma abertura para o erro e o descontrole e permite o encontro e a possibilidade do cotidiano como acontecimento.


    • Compreender o conceito de rede através do fenômeno da brodagem10, dentro e fora do filme.


    • Interpretar os contextos estético e social do filme e como eles posicionam o cinema contemporâneo.


    • Investigar como o hibridismo das mídias e plataformas digitais ressignificam o cinema e a relação do sujeito com as tecnologias.


    Esses objetivos e a contextualização do cenário em que o filme foi produzido e o que ele reverbera criam algumas hipóteses que esta pesquisa tenta compreender, como:


    • O atual movimento do cinema contemporâneo engloba, em grande parte, um posicionamento performático, baseado em encontros, presenças e conexionismos interpessoais.


    • A ação performática nas artes e no cinema reflete o comportamento do indivíduo contemporâneo, que performa diante dos aparatos tecnológicos e das câmeras.


    • O cinema contemporâneo apresenta uma configuração horizontal de produção, abarcando as formas de coletivos, produtoras independentes e projetos colaborativos.


    Estado da arte


    Algumas pesquisas e obras foram utilizadas como pontos nodais para estabelecer o estado da arte. As abordagens aqui eleitas – o cinema contemporâneo e os fenômenos acerca da produção em Pernambuco – foram as que mais contribuíram para o estudo do objeto desta investigação.


    Para o panorama do Cinema em Pernambuco, a tese de doutorado A brodagem no cinema em Pernambuco, de Amanda Mansur Custódio Nogueira (2014) da Universidade Federal de Pernambuco, foi bem relevante. Essa dissertação objetivou elaborar uma história do cinema em Pernambuco a partir da constituição de grupos de cineastas que se organizaram de modo colaborativo para a produção local
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O NOVO CINEMA
DE PERNAMBUCO

Um répido olhar pela produgio ci-
nematogrdfica pernambucana atual
revela panorama diversificado, com
nomes ji consolidados como Cldu-
dio Assis, Adelina Pontual ¢ Lirio
Ferreira, ¢ diretores estreantes com
trabalhos sendo muito bem recebi-
dos pela critica, como os premiados
O som ao redor (2012), de Kleber
Mendonga Filho; Zaruagem (2013),
de Hilton Lacerda e Boi Neon (2015),

de Gabriel Mascaro. O movimento,

que tem sido chamado de Novo Ci-
nema Pernambucano, ¢ resultado
de uma combinagio de fatores entre
cles politicas publicas estaduais de
incentivo & produ

, com a apro-
vagio de leis que tornaram o audio-
visual uma politica de Estado, ¢ a
mobilizagio coletiva dos produtores,
em intenso didlogo entre si ¢ com os
representantes governamentais. O
exemplo de Pernambuco sugere que
a consolidagio ¢ ampliagio desses
clementos criariam condigdes para
que 0 momento atual nio sejaapenas
um ciclo passageiro, mas o ponto de
partida para uma trajetéria de conti-
nuidade na produgio audiovisual em
Pernambuco, que pode, inclusive, ser

repetida em outros lugares

cicLos /
nambucano ¢, em geral, retratada
pela presenga de trés grandes ciclos.
O primeiro, de Recife (1923-1931),
ocorreu em paralelo com outros ci-

histéria do cinema per

S
Cena do fil

clos regionais de cinema mudo ¢
produziu 13 filmes de ficgio. De-
pois, na década de 1970 ocorre o ci
clo do Super-8 ¢, mais recentemen-
te, a partir de 1980 temos a grande
retomada do cinema pernambuca
no. No entanto, como aponta Ar-
thur Autran no artigo “A nogio de
“ciclo regional’ na historiografia do
cinema brasileiro”, a concepgio de
ciclos pode transmitir a falsa ideia
de periodos de interrupgio na pro-
dugio cinematogrifica, quando, na
verdade, existe uma produgio conti
nua de filmes de nio ficgio ¢ de ou-
tros formatos, que gera experiéncias
e referéncias que atravessam esses
periodos de maior visibilidade

Sio essas referéncias que embalam o
movimento que deu origem 3 reto
mada do cinema pernambucano, na
décadade 1980. O professor do pro-
grama de pés-graduagio em imagem
¢ som da Universidade Federal de
Sio Carlos (UFSCar), Samuel Pai

va, que participou ativamente desse

e Rio Doce/CDU (2013), de Adelina Pontual

periodo, aponta que o embrido da
retomada estd nas atividades de gru-
pos que desejavam misturar influ.
éncias do passado com experimen-
tagdes. Essas ideias foram difun-
didas pelo grupo Vanretrd, nome
inspirado nas palavras “vanguarda’
¢ “retrégrada”, que reunia estudan-
tes da Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), entre eles Lirio
Ferreira, Adelina Pontual, Samuel
Paivae Paulo Caldas. Outra iniciati-

va aconteceu na Universidade Cat6-
licade Pernambuco, onde um grupo
de estudantes de jornalismo fundou
o cineclube Jurando Vingar. Neste
grupo estava Marcelo Gomes, que
mais tarde dirigiria Madame Sati
(2002) e Cinema, aspirinas e urubus
(2005). O nome do cineclube reve:
renciava o filme homénimo de Ary

Severo, de 1925, um dos principais
expoentes do ciclo de Recife.

A movimentagio cultural da déca-
da de 1980 nio se refletiu em uma
produgio consistente de filmes, pois
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